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PREFÁCIO
A pandemia mudou completamente a vida das pessoas, não apenas em relação a vivencia 

pessoal, profissional e afetiva. Essa epidemia global também causou um grande impacto no âmbito 
alimentar. 

Devido à rápida disseminação do vírus da COVID-19, e aos graves problemas que ele trás 
para a saúde humana, o cuidado nutricional na profilaxia de infecções passou a ter mais de relevância, 
levantando também a questão da prática do aleitamento materno por mulheres infectadas, devidos as 
formas de infecção do vírus. Além de toda essa problemática vivenciada, as pessoas ainda tiveram 
também que lhe dar com o aumento de compartilhamento de notícias falsas sobre a cura e prevenção 
da doença, fazendo com que muitas procurasem medicamentos naturais. Mas será que são mesmo 
eficazes? Até que ponto é seguro o uso de determinados produtos e/ou substâncias?

A pandemia forçou também as pessoas a passarem um longo periodo em isolamento social. 
Isso aumentou ainda mais o nível de sedentarimo da população mundial, o consumo exacerbado de 
alimentos com alto teor de calorias, sódio e açúcar, uma combinação perfeita para o desencadeamento 
de várias doenças crônicas não transmissíveis, incluindo o transtorno complexo da síndrome metabó-
lica, podendo acarretar em doenças cardiovasculares ou até mesmo um câncer. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “Consumo de alimentos in natura e minimamente processados entre estudantes 
universitários em Maceió-AL”.
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CAPÍTULO 4
POTENCIAL EFEITO DOS CARBOIDRATOS SIMPLES SOBRE O PROCESSO DE 

APRENDIZADO E MEMÓRIA: UMA REVISÃO NARRATIVA

Ruth Nayara Firmino Soares 

Universidade Potiguar/Natal-RN

http://lattes.cnpq.br/0863291166570815
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Universidade Federal do Rio Grande do Norte/Natal-RN

http://lattes.cnpq.br/8965398445501959

Izael de Sousa Costa

Universidade Federal do Rio Grande do Norte/Natal-RN

http://lattes.cnpq.br/2516503036471108

RESUMO: Introdução: A glicose desempenha importante função energética para o organismo, uma 
vez que é por meio deste monossacarídeo que se obtém grande parte da energia necessária ao traba-
lho realizado pelas células humanas, incluindo o funcionamento cerebral por sua glicodependência, 
garantindo assim otimização da memória e aprendizagem. Objetivo: contribuir para um melhor en-
tendimento sobre como os carboidratos simples, através dos processos metabólicos, podem auxiliar 
neurologicamente em relação à aprendizagem e memória. Materiais e métodos: Utilizou-se a revisão 
de literatura do tipo narrativa, sendo feitas buscas por meio eletrônico nas bases de dados Scielo, Li-
lacs e Pubmed, onde todos estiveram relacionados com a temática, com o objetivo e com a pergunta 
de pesquisa deste estudo.  Resultados: São provenientes da inclusão de oito artigos científicos abran-
gendo publicações nacionais e internacionais. Das publicações internacionais houve destaque para 
aquelas publicadas pelo jornal americano de nutrição clínica, pela Academia Nacional de Ciências 
dos Estados Unidos da América e pelo Jornal Internacional Progresso em Neurobiologia. Conclusão: 
A compreensão do potencial efeito da glicose, em condições fisiológicas, para a homeostasia cerebral, 
cognição, memória e aprendizagem é essencial, e permeia o entendimento dos processos patológicos 
relacionados à alterações metabólicas desse monossacarídeo, e aos déficits cognitivos e processos 
degenerativos neurológicos.

PALAVRAS-CHAVE: Glicose. Aprendizagem. Memória.
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POTENTIAL EFFECT OF SIMPLE CARBOHYDRATES ON THE LEARNING AND 
MEMORY PROCESS: A NARRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Glucose plays an important energy function for the body, since it is 
through this monosocarid that much of the energy needed for the work performed by human cells is 
obtained, including brain functioning by its glycodependence, thus ensuring memory optimization 
and learning. Objective: contribute to a better understanding of how simple carbohydrates, through 
metabolic processes, can help neurologically in relation to learning and memory. Materials and meth-
ods: A literature review of the narrative type was used, and electronic searches were made in the 
Scielo, Lilacs and Pubmed databases, where all were related to the theme, with the objective and 
with this study and with the research question of this study. Results: They come from the inclusion 
of eight scientific articles covering national and international. International publications highlighted 
those published by the American journal of clinical nutrition, the National Academy of Sciences of 
the United States of America and the International Journal progress in neurobiology. Conclusion: 
Understanding the potential effect of glucose under physiological conditions for cerebral homeosta-
sis, cognition, memory and learning is essential, and permeates the understanding of pathological 
processes related to metabolic alterations of this monoscarid, and cognitive deficits and neurological 
degenerative processes.

KEYWORDS: Glucose. Learning. Memory.

1. INTRODUÇÃO 

A homeostasia do organismo está intimamente relacionada com o metabolismo dos monos-
sacarídeos, em especial a glicose, é sabido que, carboidrato simples são obtidos especialmente por 
meio dos alimentos fontes, além das reservas energéticas como o glicogênio hepático, muscular e 
encefálico (LOMBROSO, 2004). 

O equilíbrio mencionado nos pressupostos advém também do processo de oxidação da glico-
se nas células, com posterior conversão de difosfato de adenosina (ADP) em trifosfato de adenosina 
(ATP). Esse processo é fundamental para que sejam desempenhadas funções biológicas, a citar: ade-
quado funcionamento cerebral, e diversas reações orgânicas como a síntese de moléculas essenciais, 
impulsos nervosos e contrações musculares, dentre outros (SILVEIRA, et al., 2011).

Korol e Gold (1998), apresentam que a glicose, em concentrações séricas adequadas, possui 
potencial atuação cerebral, otimizando suas funções e contribuindo para o não desenvolvimento de 
processos degenerativos, eles dizem que “a administração de glicose antes do aprendizado fortalece 
memórias”.

A formação das memórias tanto as implícitas (relacionadas ao inconsciente) como explícitas 
(do pensamento consciente) envolvem diversas regiões cerebrais, o hipocampo e as sinapses, onde 
o aprendizado ocorre por meio das comunicações celulares no interior no sistema nervoso central. 
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Eventos intracelulares e os neurônios são imprescindíveis para todo esse processo com suas diversas 
formas funcionais e potenciais de ação do processo axonal (LOMBROSO, 2004).

A aprendizagem ocorre por meio da estimulação das conexões neurais, sendo um processo 
complexo que resulta em mudanças estruturais e funcionais do sistema nervoso central, tais altera-
ções ocorrem a partir de um ato motor e perceptivo, que, elaborado no córtex cerebral dá início à 
cognição (SOUSA; ALVES, 2017). 

Durante o processo de aprendizagem há modificações nas estruturas e funcionamento das 
células neurais e de suas conexões, o aprendizado promove modificações plásticas (plasticidade neu-
ral), ou seja a sinaptogênese,  como o crescimento de novas terminações e botões sinápticos, mudan-
ças de conformação de proteínas receptoras, aumento das áreas sinápticas funcionais, entre outras 
(OLIVEIRA, et al., 2000).

Barros (2004), informa que a energia adquirida dos alimentos (energia química) fornece ener-
gia mecânica ao nosso corpo sob a forma de calorias, e devem ser suficientes para as atividades co-
tidianas do indivíduo. Assim sendo, a alimentação cerebral (nutrição cerebral) é importante, quando 
estabelecida por meio da ingestão de nutrientes adequados (como as proteínas que são construtoras 
das redes neurais), uma vez que a alimentação cerebral pode desenvolver o cérebro e suas plenas ca-
pacidades, corrigir desvios de inteligência, prevení-los e aperfeiçoá-los.

O funcionamento do corpo humano se dá por arranjos totalmente estruturados e complexos, 
e portanto, é relevante a busca por maiores conhecimentos específicos sobre o seu funcionamento. 
Sendo assim, o presente trabalho objetiva contribuir para um melhor entendimento sobre como os 
carboidratos simples, através dos processos metabólicos, podem auxiliar neurologicamente em rela-
ção à aprendizagem e memória.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo é uma revisão de literatura do tipo narrativa, realizado no período de julho de 
2019 até agosto de 2020, tendo como pergunta de pesquisa: “qual a relação dos carboidratos simples 
nos processos de aprendizado e memória?” as bases de dados utilizadas para a busca de artigos 
científicos que compuseram este estudo foram: Scielo (Digital Scientific Electronic Library Online), 
Lilacs (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências de Saúde) e Pubmed (Biblioteca Nacional 
de Medicina). As palavras chaves utilizadas no resgate dos artigos foram: glicose, ciclo glicose-áxido 
graxo, cérebro, substratos energéticos, aprendizado, memória, barreira hematoencefálica, sistema 
nervoso central, lesão no sistema nervoso central, cognição, metabolismo, metabolismo mitocondrial 
e neurociência. Os critérios de inclusão foram artigos publicados em inglês e português que tinham 
relação como tema, o objetivo e a pergunta de pesquisa deste estudo. Os critérios de exclusão foram 
artigos incompletos e sem relação direta com a temática do presente estudo. Dessa forma, foram 
incluídos 8 artigos científicos para a revisão do presente estudo, conforme distribuição a seguir 
nas bases de dados: 2 artigos no Pubmed, 5 artigos na Scielo, e na Lilacs1 artigo. Das publicações 
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internacionais destacaram-se as publicadas pelo jornal americano de nutrição clínica, pela Academia 
Nacional de Ciências dos Estados Unidos da América e pelo Jornal Internacional Progresso em 
Neurobiologia.

3. RESULTADOS

 Apresenta-se no quadro 1 a caracterização das publicações quanto ao: artigo, objetivos e prin-
cipais palavras-chave. Essa organização permitirá uma visão geral dos artigos inclusos. 

Quadro 1 - Caracterização dos artigos inclusos

Artigo Objetivos Principais pala-
vras-chave

Artigo1 - CHEN; 
ZHONG, 2013.

Discutir as características do metabolismo da 
glicose cerebral em condições fisiológicas e pa-
tológicas.

Investigar a contribuição da anormalidade do 
transporte de glicose e da função do catabolis-
mo da glicose intracelular na fisiopatologia da 
doença de Alzheimer.

Barreira hema-
toencefálica.

Sistema nervoso 
central.

Artigo 2 - KOROL; 
GOLD, 1998.

Investigar se os prejuízos da memória relacio-
nados à idade resultam de disfunções na regu-
lação neuroendócrina dos processos cerebrais 
responsáveis pela memória.

Glicose.

Cognição.

Memória.

Artigo 3 - LOM-
BROSO, 2004.

Discutir diferentes formas de memória.

Examinar alguns dos eventos moleculares den-
tro dos neurônios que são necessários para a 
formação de tais memórias.

Aprendizado.

Memória.
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Artigo 4 - OLIVEI-
RA, et al., 2000.

Examinar literatura procurando uma funda-
mentação teórica, a qual trará bases para a prá-
tica clínica, buscando uma nova visão sobre as 
perspectivas de reabilitação do paciente neuro-
lógico adulto.

Sistema nervoso 
central.

Lesão no siste-
ma nervoso cen-
tral.

Artigo 5 - RIBEI-
RO, 2013.

Navegar por alguns dos tópicos neurocientífi-
cos que mais têm motivado discussão na socie-
dade.

Cérebro.

Memória.

Artigo 6 - 
SCHELP, et al., 
1995.

Analisar os processos controladores de substra-
tos energéticos encefálicos que possam influen-
ciar suas situações de hipo e hipermetabolismo.

Cérebro.

Metabolismo.

Substratos ener-
géticos.

Artigo 7 - SILVEI-
RA, et al., 2011.

Responder às perguntas de pesquisa: 

Por que o ciclo glicose-ácido graxo falha em 
exercer seus efeitos durante o exercício inten-
so? Como o músculo esquelético regula o me-
tabolismo de lipídios e carboidratos em regime 
envolvendo o ciclo contração-relaxamento.

M e t a b o l i s m o 
mitocondrial.

Ciclo glicose-á-
xido graxo.

Artigo 8 - SOUSA; 
ALVES, 2017.

Aprofundar conhecimentos teóricos e práticos 
da neurociência com relação aos processos 
mentais na formação do sujeito.

N e u r o c i ê n c i a . 
Neuropsicologia.

Fonte: Autoria própria

O quadro mostra que os artigos estão relacionados ao tema, objetivo e a pergunta de pesquisa 
deste estudo. Observou-se que os artigos 2 e 3  possuem relação com  à memória e disfunções cere-
brais, o artigo 6 e 7 estão mais voltados para processos metabólicos, Já os artigos 5 e 8 relacionam-se 
aos processos mentais e tópicos neurocientíficos e nos artigos 1 e 4, encontram-se temáticas referentes 
ao sistema nervoso central. As principais palavras-chave encontradas correspondem ao previamente 
estabelecido na sessão anterior materiais e métodos.
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4. DISCUSSÃO

Segundo Silva et al. (2018), a molécula da glicose(fórmula molecular: C6H12O6) pode se apre-
sentar em cadeia linear (aberta, acíclica), ou em anel (fechada, cíclica). Quando na forma aberta 
contém um grupamento aldeído, várias hidroxilas (poliidroxaldeído), carbonos quirais (com quatro 
ligantes diferentes - assimétrico), e moléculas D-glicose (isômero D). Já a forma fechada é mais pre-
dominante em solução aquosa (na natureza), onde a ciclização (conhecida como ataque nucleofílico 
intramolecular), ocorre por meio de uma reação em que um aldeído do carbono 1 da molécula de gli-
cose reage com álcool que está no carbono 5 (carbono quiral mais distante do carbono 1), formando 
um hemiacetal (reação reversível).

O tecido cerebral é um órgão responsável por inúmeras reações químicas necessárias ao orga-
nismo, e, portanto, possui dependência de substratos energéticos (OSCAR; BURINI, 1995). 

O cérebro é um órgão glicodependente, sendo assim, a glicose é sua principal fonte de energia, 
que contribui para seu bom funcionamento. Quando não há glicose disponível, são utilizados corpos 
cetônicos (SCHELP et al., 1995). Quando não há um quadro de Cetose, a glicose é a principal fonte 
de energia cerebral, onde este, por sua vez, consome cerca de 25% de toda glicose circulante, nas 
condições em que o organismo apresenta-se em repouso. Desta forma, a glicólise está intrínsicamente 
ligada às funções cerebrais (MAGISTRETTI, 1999).

Segundo Schelp, et al. (1995), a oferta dos substratos energéticos para as células cerebrais de-
pendem da concentração destes na corrente sanguínea, do fluxo sanguíneo cerebral e da seletividade 
da barreira hematoencefálica (BHE), onde o consumo de energia no encéfalo, em sua maior parte, 
ocorre por meio do transporte iônico. 

A glicose, enquanto molécula polar e hidrofílica atravessa a BHE (barreira hematoencefáti-
ca), por meio de carreadores saturáveis, denominados GLUTs (transportadores de glicose), através 
de um transporte passivo (difusão facilitada), e sua metabolização é predominantemente aeróbica. A 
captação da glicose pelas células cerebrais não depende da ação da insulina, e sua fosforilação ocorre 
imediatamente no carbono seis, mediada por uma hexoquinase (hexocinase), após esse processo a 
glicose é metabolizada em proporção aproximada de noventa por cento em piruvato, e a partir deste 
em CO2 e H2O (NELSON, 2014). 

Os corpos cetônicos (acetoacetato, acetona, β-hidroxibutirato), que apresentam maiores con-
centrações na corrente sanguínea após um longo período sem alimentação, são substratos comple-
mentares, e não substitutos totais de glicose no cérebro, sendo assim, podem funcionar como meio 
alternativo à glicose de fornecimento de energia cerebral, no entanto, há risco de comprometimento 
da produção cerebral de succinil CoA e GTP. O transporte dos corpos cetônicos também ocorre por 
meio de carreadores saturáveis (SCHELP et al., 1995).

Para Chen e Zhong (2013), a glicose é o substrato cerebral energético dominante, onde distúr-
bios envolvendo hiperglicemia ou hipoglicemia afetam a saúde cerebral humana, sobretudo funções 
cognitivas como também as patologias relacionadas a quadros neurodegenerativos, considerados 
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crônicos.

A adequada nutrição cerebral é fundamental para a homeostasia desse órgão, possibilitando 
às células nervosas, que demandam maior utilização de energia cerebral, realizarem suas atividades 
a partir da energia liberada pela oxidação catabólica da molécula de carboidrato, onde a elevada de-
manda de energia utilizada pelo tecido cerebral é explicada, dentre outros motivos, pela apreensão 
e reutilização dos neurotransmissores (acetilcolina, norepinefrina, dopamina, serotonina, glicina), 
mediadores químicos que agem nas sinapses elétricas e químicas, conduzindo o impulso nervoso, 
ou seja, trabalham na transmissão das informações, sendo, portanto, essencial para todo indivíduo 
(HERVEY; FERRIER, 2012).

Além do já descrito, é importante destacar que ao contrário do tecido muscular, e apesar de 
possuir intensa demanda metabólica, o tecido cerebral apresenta poucas reservas energéticas, sendo 
necessário o suprimento constante de glicose sanguínea, sendo assim, uma redução expressiva desse 
monossacarídeo no sangue poderá causar sérias alterações cerebrais (HERVEY; FERRIER, 2012).

Memória e aprendizagem são interdependentes e estão relacionadas com uma adequada es-
trutura funcional do sistema nervoso central. A ingestão de nutrientes capazes de auxiliar ao correto 
funcionamento dessa estrutura se constitui como um dos pontos principais para a atividade elétrica 
do tecido nervoso.  Segundo Fonseca (2011), os processos de memória e aprendizagem resultam da 
“criação de conexões entre muitos grupos de células que se encontram frequentemente localizadas em 
distantes áreas (unidades funcionais) do cérebro.

Para Riesgo (2006), uma das maneiras de definir a aquisição da memória é chamá-la de apren-
dizado, sendo processos indivisíveis. A memória por sua vez pode ser dividida em memória de longo 
prazo ou memória operacional (de curto prazo), onde esta se caracteriza pelo “armazenamento mo-
mentâneo da informação por um período suficiente para o raciocínio imediato e resolução de proble-
mas” (BRANDÃO, 2004, p. 102).

Segundo Penna (2011), a aprendizagem apresenta várias vertentes, sendo elas: aprendizagem 
instrumental; aprendizagem perceptiva, aprendizagem de conhecimento, aprendizagem de conceitos, 
aprendizagem de solução de problemas e aprendizagem social. Rotta (2006), conceitua que “a função 
de aprender é uma atividade superior encontrada no córtex sendo inter e multirrelacionada com as 
estruturas subcorticais importantes no recebimento da informação e na resposta elaborada pelo cére-
bro”. 

Sendo o cérebro capaz de bombear íons, através de suas células, para formar sinais elétricos 
(as sinapses), e tendo os neurônios como potenciais utilizadores de glicose, uma vez que necessitam 
da mesma para garantir a energia que precisam, por meio da oxidação da mesma, é importante desta-
car que neurônios não são insulinodependentes, mas a insulina está envolvida no processo de sobre-
vivência dos mesmos como também nos processos de aquisição da memória e consequentemente da 
aprendizagem (HARVEY; FERRIER, 2012).

Dessa forma, de acordo com os resultados dos estudos apresentados acima, e confrontando 
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os mesmos com o presente trabalho, fica evidenciada a glicodependência cerebral, a importância da 
atuação da glicólise, da seletividade da barreira hematoencefálica, e que o uso dos corpos cetônicos 
ocorre de forma alternativa para o fornecimento de energia cerebral. O potencial efeito dos carboidra-
tos simples sobre o processo de aprendizado e memória está relacionado ao metabolismo adequado da 
glicose que permitirá um apropriado funcionamento cerebral, levando em consideração que o sistema 
nervoso central funciona adequadamente com o correto consumo alimentar favorecendo a memória e 
a aprendizagem, que envolve a ação da insulina no processo de sobrevivência dos neurônios.

5. CONCLUSÃO

Foi verificada que há relação da glicose com uma adequada atuação cerebral, melhora efetiva 
relacionada à cognição, à memória e aprendizagem, quando em condições fisiológicas. Dessa forma, 
a homeostasia cerebral está relacionada a uma adequada nutrição que demanda preferencialmente da 
metabolização de glicose, e em sua falta, ou se houver comprometimento metabólico, a utilização 
de corpos cetônicos. Vale ressaltar que casos de alterações patológicas no metabolismo de glicose 
poderão ser indicativos de déficits cognitivos, e de outras patogenicidades relacionadas a processos 
degenerativos neurológicos. O avanço em estudos constantes garantirá maiores entendimentos e dis-
cussões sobre o tema. 
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